
Barrelin, E. C. P. (2008). A construção do controle por estímulos condicionais sobre o 
comportamento verbalmente controlado. Dissertação de Mestrado. (66 p.). Programa de 
Estudos Pós-graduados em Psicologia Experimental: Análise do Comportamento. Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. 

Orientadora: Profa. Dra.Maria Amalia Pie Abib Andery 

Linha de Pesquisa: Processos Básicos em Análise do Comportamento 

RESUMO 

Insensibilidade tem sido referida como a persistência de um padrão de respostas a despeito da 
mudança nas contingências. Controle condicional sobre a contingência instrucional tem sido 
mencionado como uma das possíveis variáveis responsáveis por este desempenho, em 
contingências de reforçamento negativo. O presente trabalho teve como objetivo colocar o 
comportamento verbalmente controlado sob controle de estímulos e avaliar seu efeito sobre 
desempenhos posteriores, diante desses mesmos estímulos. Participaram desse estudo 18 
estudantes de graduação (16 no Experimento 1 e 2 no Experimento 2) trabalharam em um jogo de 
computador (similar a um caça-níquel) em um procedimento de tentativas. A cada tentativa o 
participante deveria clicar com o mouse sobre um botão na tela do computador, por 3s. O 
reforçamento (pontos e cupons para sorteio) dependia dessa resposta. Nos Experimentos 1 e 2, 
variáveis como instrução, esquemas de reforçamento e cores de tela foram manipuladas. Nas linhas 
de base (Fases 1, 3 e 5), não havia instrução, a tela era da cor azul e uma taxa de 4 a 9 respostas/3s 
era seguida de reforço. Na Fase 2, as instruções “...pressione várias vezes...” e “...pressione poucas 
vezes...”, os esquemas de reforçamento DRL e DRH de intervalo (cujas taxas de respostas exigidas 
eram de 1 a 3r/3s e igual ou acima de 10r/3s, respectivamente) e as cores de tela laranja e verde 
foram combinados. A cor laranja foi pareada com coerência entre instrução e esquema e verde com 
incoerência entre os mesmos (ou o contrário, a depender do grupo). Esta fase era encerrada quando 
um critério de estabilidade fosse atingido em cada componente. Na Fase 4, uma instrução mínima e 
a exigência de  uma taxa de 4 a 9 respostas/3s foram apresentadas em conjunto com as cores de 
tela verde e laranja. Finalmente na Fase 6, os participantes foram distribuídos em dois grupos, que 
diferiam quanto ao esquema de reforçamento programado (DRL de intervalo ou DRH de 
intervalo), mas não quanto às instruções (‘várias vezes’ e ‘poucas vezes’) e cores de tela (verde e 
laranja). No Experimento 2, as Fases 4 e 5 do Experimento 1 foram excluídas e um número 
mínimo de alternações entre as cores de tela, instruções e esquemas, na Fase 2, foi estabelecido. Os 
resultados de ambos os experimentos, entre outras coisas, sugerem: (a) a relevância de um número 
mínimo de alternações entre componentes na Fase 2, como uma condição facilitadora para o 
estabelecimento de controle condicional das cores de tela sobre a contingência instrucional; (b) 
persistência do controle instrucional, quando considerada a primeira tentativa de um componente; 
(c) história imediatamente anterior de coerência e incoerência entre esquema e instrução como 
estímulo condicional em relação ao comportamento verbalmente controlado; e (d) a produção de 
dois distintos padrões de respostas, em função dos esquemas empregados, que tenderam a se 
alternar, na Fase 2, a depender das conseqüências produzidas na primeira tentativa de um 
componente. 
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